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5. Orientações para Elaboração do TCC – DFIL/UNIR
Estrutura do TCC:

	PRÉ-TEXTUAIS

	· Capa 
	Obrigatório

	· Folha de Rosto
	Obrigatório

	· Folha de Aprovação
	Obrigatório

	· Epígrafe
	Opcional

	· Dedicatória
	Opcional

	· Agradecimentos
	Opcional

	· Sumário
	Obrigatório

	· Resumo e Abstract
	Obrigatório

	· Lista de Ilustrações
	Opcional

	· Lista de Quadros e Tabelas
	Opcional

	· Lista de Abreviaturas e Siglas
	Opcional

	TEXTUAIS

	· Introdução
	Obrigatório

	· Sessões - Capítulos
	Obrigatório

	· Conclusão
	Obrigatório

	PÓS-TEXTUAIS

	· Referências Bibliográficas
	Obrigatório

	· Anexos
	Opcional


PRÉ-TEXTUAIS

Capa, Folha de Rosto, Folha de Aprovação. Ver – 6. Modelo de TCC – DFIL-UNIR. Só precisa preencher e alterar os dados respectivamente.

Sumário: Ver – 6. Modelo de TCC – DFIL-UNIR. – Sumário automático.
Resumo e Palavras-chave; Abstract e Keywords: realizar um resumo do trabalho que apresente claramente os objetivos, metodologia, resultados e conclusões, e não exceda 250 palavras. Palavras chaves: máximo cinco e mínimo três. Traduzir para o inglês (Abstract e Keywords). As palavras “Resumo” e “Abstract” devem ser centralizadas, maiúsculas e em negrito. Não deve existir tabulação no texto; este deve ser justificado e com espaçamento simples entre linhas. “Palavras-chave” e “Keywords” devem ser digitadas logo abaixo do Resumo e Abstract, respectivamente. Ver – 6. Modelo de TCC – DFIL-UNIR.
TEXTUAIS
Introdução: apresentar o tema de forma abrangente, o problema de pesquisa, os objetivos e a importância do trabalho. 
Sessões – Capítulos – Referencial Teórico (Revisão de Literatura): estudos realizados que deem subsídios para a justificativa ao tema escolhido e para levantar fatores importantes. O acadêmico deverá organizar o seu TCC com os títulos e subtítulos, desenvolvendo progressivamente a sua temática, apresentando e analisando criticamente os dados pesquisados e os resultados obtidos.

Conclusão ou Conclusões e Recomendações: apresentam-se as considerações finais da pesquisa e, quando for o caso, sugerir estudos futuros que complementem o tema pesquisado. 

PÓS-TEXTUAIS

Referências [Bibliográficas]: relação de livros, de periódicos e de sites utilizados para a pesquisa. As referências devem conter em geral os elementos essenciais para identificação, facultada a apresentação de elementos complementares e notas se houver necessidade. Devem ser alinhadas apenas à esquerda, digitadas com espaçamento simples e separadas entre si por um espaço; em ordem alfabética e em uma folha separada. Apresenta-se em anexo resumo didático (ver p. 3-5), contendo modelos para as situações mais frequentes.

Anexos (quando cabível): observações, traduções, artigos, etc.

FORMATAÇÃO (Ver – 6. Modelo de TCC – DFIL-UNIR)
O TCC deve conter a seguinte formatação:

· Deve ser elaborado em folha tamanho A4 (210 mm x 297 mm).

· Margens: superior e esquerda de 3 cm, inferior e direita de 2 cm.

· A fonte do corpo de texto deve ser Times Nem Roman [ou Arial], tamanho 12 e espaçamento entre linhas 1,5.
· A fonte do corpo de citações longas deve ser Times Nem Roman [ou Arial], tamanho 11 e espaçamento entre linhas simples.

· Legendas das figuras, tabelas e quadros deve ser Times Nem Roman [ou Arial], tamanho 10 e espaçamento entre linhas simples. 

· A numeração das páginas deve ficar no canto superior direito, sendo que a capa não conta na numeração e em página de título a numeração deve estar oculta. 

· Título e o resumo não devem conter abreviações. No texto, as abreviações devem ser utilizadas apenas após terem sido citadas por extenso.

· Todas as referências devem ser citadas no texto, em notas de rodapé. 

· As palavras em latim devem estar escritas em itálico.

· Os TÍTULOS 1 das seções devem estar escritos em letra maiúscula e em negrito; já os SUBTÍTULOS 2 em letra maiúscula, sem negrito; os Subtítulos 3, tendo apenas as letras iniciais em maiúsculo e em negrito; os Subtítulos 4, tendo as letras iniciais em maiúsculo, sem negrito e em itálico. Ver – 6. Modelo de TCC – DFIL-UNIR
ABREVIAÇÕES, SÍMBOLOS E CHAVES DE IDENTIFICAÇÃO

Defina todas as possíveis abreviações, símbolos e chaves de identificação.
TABELAS E QUADROS
Digite todas as legendas com letra Times Nem Roman [ou Arial], tamanho 10, em espaço simples, na parte superior das tabelas e quadros. Devem estar inseridas no texto dentro do subtítulo correspondente e serem compreensíveis e autoexplicativas. Defina todas as abreviações e símbolos usados na tabela e quadro, mesmo se eles estiverem definidos no texto. 
Numere as possíveis tabelas e quadros na ordem em que elas são citadas no texto, usando algarismos arábicos consecutivos após o termo Tabela (Quadro).

FIGURAS E FOTOS

Digite todas as legendas com letra Times Nem Roman [ou Arial], tamanho 10, em espaço simples, na parte inferior das figuras e fotos. Devem estar inseridas no texto dentro do subtítulo correspondente. Defina todas as abreviações e símbolos usados na figura, mesmo se eles estiverem definidos no texto. 
Numere as possíveis figuras na ordem em que elas são citadas no texto, usando algarismos arábicos consecutivos, após o termo Figura (Foto). 

COMO ELABORAR REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS DE ACORDO COM A NBR 6023, DE AGOSTO DE 2002, DA ABNT.

Referência é um conjunto de elementos retirados de um documento que, colocados num padrão, servem para identificar com precisão o documento. Existem muitos sistemas de referência, isto é, diferentes modos de construir as referências bibliográficas. 

As referências devem conter em geral os elementos essenciais para identificação, facultada a apresentação de elementos complementares e notas se houver necessidade. As referências devem ser alinhadas apenas à esquerda, digitadas com espacejamento simples e separadas entre si por um espaço duplo. Apresentamos abaixo um resumo didático, contendo modelos para as situações mais frequentes. Numerosos casos não são apresentados aqui (por exemplo: eventos, patentes, documentos jurídicos, imagens, docs. iconográficos, docs. cartográficos, docs. sonoros, partituras, docs. tridimensionais e outros); orientações sobre eles devem ser buscadas no próprio texto da norma.

- Livro de um só autor:

RODRIGO, L. M. O nacionalismo no pensamento filosófico: aventuras e desventuras da filosofia no Brasil. Petrópolis: Vozes, 1988.

Observe o sobrenome em maiúsculas, ordem inversa do nome, título destacado (somente a primeira letra do título é maiúscula, excetuando nomes próprios), subtítulo sem destaque, local de publicação, editora (suprimindo o quanto possível às palavras designativas da natureza comercial), ano de publicação. O prenome do autor pode ser abreviado ou não, mas o critério escolhido deve valer para todas as referências do trabalho. O título pode ser destacado por sublinhado, negrito ou itálico, desde que a forma escolhida seja utilizada em todo o trabalho com uniformidade e coerência.

- Livro de dois ou três autores:

ASSMANN, H.; SUNG, J. M. Competência e sensibilidade solidária: educar para a esperança. Petrópolis: Vozes, 2000.

Observe que os nomes dos autores são separados por ponto e vírgula.

- Livro de mais de três autores:

CORDI, C. et al. Para filosofar. São Paulo: Scipione, 1995.

Quando uma obra tiver mais de três autores, obrigatoriamente cita-se apenas o primeiro e insere-se a expressão et al. (et al. = e outros). Citam-se todos os autores apenas quando for indispensável à comprovação da autoria. No exemplo citado, onze pessoas são autores do livro.

- Livro cujo responsável é uma entidade:

INSTITUTO CATEQUÉTICO SUPERIOR DE NIJMEGEN. O novo catecismo: a fé para adultos. 6. ed., São Paulo: Loyola, 1982.

Neste caso, o nome é colocado por extenso, em ordem direta e em maiúsculas. Observe também a forma (padronizada) de abreviar o número da edição.

- Livro sem indicação de autoria:

A BÍBLIA DE JERUSALÉM. São Paulo: Paulinas, 1981.

Referências de livros com autoria desconhecida ou sem indicação iniciam-se pelo título completo, sem destaque, em letras maiúsculas.

- Artigo de periódico:

MORAES NETO, J. J. de. Pulsão de morte e compulsão à repetição. Crítica – Revista de Filosofia. Londrina (PR), Ed. UEL, v.4, n.15, p. 309-325, abr./jun. 1999.

A PIRATARIA venceu. Veja, São Paulo, Ed. Abril, ed. 1788, ano 36,  n. 5, p. 76-78, 5 fev. 2003.

Os elementos essenciais, que obrigatoriamente compõem a referência são: autor, título do artigo, título da publicação em destaque, local da publicação, volume e/ou ano, fascículo ou número, página inicial e final, data. Os dados sobre autoria seguem os procedimentos descritos anteriormente. Em qualquer caso de referência, é obrigatória a utilização, segundo a necessidade da referência, de abreviaturas padronizadas: volume (v.), número (n.), fascículo (fasc.), página (p.), edição (ed.), número da edição (2.ed., 3.ed., etc), meses do ano (jan., fev., mar., abr., maio, jun., jul., ago., set., out., nov., dez.). 

- Artigo de Jornal com autor:

NAVES, P. Lagos andinos dão banho de beleza. Folha de São Paulo, São Paulo, 28 jun. 1999. Folha Turismo, Caderno 8, p. 13.

Os elementos essenciais deste tipo de referência são:  autor (se houver), título do artigo, título da publicação em destaque, local, data, seção, caderno , página. Não havendo seção, caderno ou parte, a página precede a data.

- Artigo de Jornal sem autor:

ABRIL: jornada de lutas e vitórias. Correio da Cidadania. Campinas, ano I, n. 5, p. 10, abr. 2002.

Faz-se a entrada do item pelo título do artigo. Observe que a publicação, cujo nome recebe destaque, é o jornal ou revista, não os artigos.

- Texto extraído da Internet:

AVES do Amapá: banco de dados. Disponível em: http://www.bdt.org/avifauna/aves. Acesso em 27 nov. 1998.

GALERIA virtual de arte do Vale do Paraíba. São José dos Campos: Fundação Cultural Cassiano Ricardo, 1998. Apresenta reproduções virtuais de obras de artistas plásticos do Vale do Paraíba. Disponível em: http://www.virtualvale.com.br/galeria. Acesso em: 27 nov. 1998.

SILVA, I. G. da. Pena de morte para o nascituro. O Estado de S. Paulo, São Paulo, 19 set. 1998. Disponível em http://www.providafamilia.org/pena_morte_nascituro.htm. Acesso em 19 set. 1998.

ARRANJO tributário. Diário do Nordeste Online. Fortaleza, 27 nov. 1998. Disponível em: http://www.diariodonordeste.com.br. Acesso em 28 nov. 1998.

Obra coletiva:

CESAR, C. M. (org.). A hermenêutica francesa: Paul Ricoeur. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2002.

- Parte de obra coletiva ou capítulo de livro:

CARVALHO, M. C. M. de. A construção social da realidade segundo a ótica de Thomas S. Kuhn. In: MORAES, Régis de (org.). Filosofia, educação e sociedade: ensaios filosóficos. Campinas: Papirus, 1989. p. 63-73.

SEVERINO, A. J. O sentido do filosofar e sua expressão na cultura brasileira. In: ______. A filosofia contemporânea no Brasil: conhecimento, política e educação. Petrópolis: Vozes, 1999. p. 21-33.

- Tese ou dissertação:

POZZEBON, Paulo Moacir Godoy. Fundamentos do pensamento democrático de Jacques Maritain. 1996. 179 f. Dissertação (Mestrado em Lógica e Filosofia da Ciência – área de concentração Filosofia Política) – Instituto de Filosofia e Ciências Humanas, Universidade Estadual de Campinas, 1996.

- Trabalho de conclusão de curso:

RODRIGUES, E. B.; RIBEIRO, V. P. A influência da postura na respiração. 2002. 100f. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação) – Faculdade de Fisioterapia, Pontifícia Universidade Católica de Campinas, Campinas, 2002.

- Apostilas e assemelhados:

POZZEBON, P. M. G. Editoração dos trabalhos científicos: guia didático (texto experimental). Campinas: PUC-Campinas, 2003. Apostila fotocopiada.

- Quando não consta local de publicação ou editora:

Deve ser utilizada a expressão sine loco, abreviada e entre colchetes – [s.l.] – na parte da referência correspondente ao local de publicação. Se não houver indicação de editora, procede-se da mesma forma com a expressão sine nomine, abreviada e entre colchetes – [s.n.].

- Quando não há indicação de data:

É indispensável mencionar uma data, seja a de publicação, impressão, copirraite ou outra. Se nenhuma data puder ser determinada, registre-se entre colchetes a data certa ou provável da publicação, conforme exemplos.

[1969?] – data provável 


[1973] – data certa, não indicada no item

[ca. 1960] – data aproximada 

[197-] – década certa

[197-?] – década provável.
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